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O ministro Marcílio espera um crescimento econômico de 2,5% este ano 

Quarta-feira, 2 de Setembro de 1992 

Marcílio, otimista, traça um 
quadro positivo da mon 

BRASÍLIA — Um quadro bas-
tante positivo da economia, des-
tacando os principais resultados 
registrados no mês de agosto, foi 
apresentado ontem ao presiden-
te Fernando Collor pelo ministro 
da Economia, Marcílio Marques 
Moreira. Otimista com a resis-
tência que a política econômica' 
vem demonstrando diante de 
uma situação política tumultua-
da, apesar da tendência de alta 
da inflação, Marcílio procurou 
mostrar ao presidente o sucesso 
das medidas adotadas. 

No quadro apresentado a Col-
lor, Marcílio ressalta ainda que 
as medidas tomadas pelo Gover-
no deverão resultar em um cres-
cimento econômico da ordem de 
2,5% este ano. 

— Embora exista uma aparên-
cia de que a economia brasileira 
esteja inquieta, nervosa, os nú-
meros não mostram isso — disse 
Marcílio durante a reunião das 
9h, de acordo com o porta-voz da 
presidência, Etevaldo Dias. 

O ministro informou, por 
exemplo, que em agosto o Tesou-
ro Nacional obteve um novo su-
perávit fiscal, superior a Cr$ 1 
trilhão. 

Mostrou ainda que a balança 
comercial teve um resultado sa-
tisfatório; com um saldo de US$ 
130 milhões (Cr$ 741 bilhões, ao 
câmbio paralelo) em um único  

dia,-  provocado pela melhoria 
das exportações. 

Outro dado apresentado por 
Marcílio refere-se à expansão da 
base monetária (emissão primá-
ria de moeda), a terceira me-
nor do ano, com 15% de cresci-
mento. Isso representa uma con-
tração real aos níveis de janeiro 
e fevereiro, considerados sazo-
nalmente baixos. 

Lembrou o encaminhamento 
ao Congresso da proposta orça- 

mentária e a entrega da minuta 
brasileira para o protocolo do 
acordo da dívida externa (term 
sheet) com os bancos credores, 
que deverá estar rubricado em 
duas semanas, para ser apresen-
tado ao FMI e ao Banco Mundial 
em setembro. Entre outros pon-
tos, citou o aumento da capaci-
dade utilizada pela indústria pa-
ra 73%, conforme indicadores 
das entidades representantes do 
setor. 


